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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 07-06-2011
N.Refª n.º 59/apd/11

Ofícios relacionados:

Lisboa, 06-05-2011
N.Refª n.º 52/apd/11
Lisboa, 03-05-2011
N.Refª n.º 50/apd/11

Lisboa, 15-03-2011
N.Refª n.º 21/apd/11

Lisboa, 14-03-2011
N.Refª n.º 20/apd/11

Lisboa, 12-03-2011
N.Refª n.º 18/apd/11

Lisboa, 22-02-2011
N.Refª n.º 10/apd/11
Lisboa, 16-10-2010
N.Refª n.º 98/apd/10
Assunto: maus-tratos na prisão da Carregueira
O recluso Hugo Miguel Rocha dos Santos informou a ACED e pediu divulgação do seguinte:

No passado dia 3 de Maio pelas 11:00 estava a jogar cartas com outros 4 reclusos no pátio. Levantou-se e dirigiu-se para o pavilhão a cuja porta estava um chefe (que manifestou desinteresse pelas palavras que então lhe dirigiu) e dois guardas. No pórtico para detectar metais um guarda empurrou-o e o outro socou-o com as chaves do gradão, sob a vigilância do chefe. Segundo explicação posterior do chefe citado, teria havido uma desconfiança de que estaria a transportar droga (que o tinha visto a vender). O que é mentira, reclama o recluso. 
Hugo Santos pensa tratar-se de um aviso contra as queixas que tem escrito contra aquele chefe de guardas.

Nesse mesmo dia terá chamado preto e ameaçado de outra forma Hugo Santos (cf. queixa já apresentada ao TEP). Antes de o meter em medidas cautelares. Mas impedindo-o de ter consigo os seus pertences. Portanto um castigo encapotado. Esteve 8 horas numa cela sem ter onde se sentar. Negaram acesso aos seus bens e a meios para escrever a queixa correspondente. Durante onze dias não teve roupa para mudar. Sou lhe deram outra roupa depois do recluso ter pegado fogo à roupa da cela e ao colchão.
Fizeram uma rusga à sua cela sem a sua presença.

Continua sem receber resposta dos pedidos de transferência que fez (antes de ser transferido para a cadeia de Monsanto, onde se encontra actualmente – não era essa a transferência que poderia ter sido feita anteriormente nem a que o recluso esperava, claro).

Durante os cinco dias que fez greve de fome e sede meteram-no em cela disciplinar. (não se percebe quando isto ocorreu).

Foi avisado por um guarda que outros guardas se preparavam para o espancarem, como forma de castigo corporal. Durante a noite há guardas que passam pela sua porta a provocar com pontapés na porta, fazendo barulho, acedendo a luz. De tal modo que não dorme e prefere dormir apenas de dia, como o medo do que lhe possam estar a preparar. (já assistiu a outros espancamentos e receia que lhe aconteça o mesmo).
A falta de respeito pela sua pessoa também pode ser ilustrada pelo facto de não terem permitido uma visita excepcional pedida por ocasião do falecimento de uma sua enteada, o que o penalizou. 
Escreveu as notas que serviram de base ao que fica escrito acima dia 24 de Maio. Dia 31 do mesmo mês escreveu novamente a informar que o tinham transferido para Monsanto, como parte do plano persecutório que tem querido denunciar e que se confirma como uma profecia que se auto-realiza. Acusam-no de intimidação de guardas, sem que conheça qualquer guarda que o tenha acusado disso. “Como Vossa Exª sabe o sistema prisional e certas direcções podem não ser verdadeiras e transparentes em suas acusações falsas e infundadas”, diz. Quem não o sabe? A acusação inclui também de meter objectos ilícitos no EP, agressão a outros presos e risco para a ordem da prisão. Diz ter testemunhas que podem negar tais afirmações. As verdadeiras razões de queixa que há contra si são as que resultam do incómodo que provocam as suas queixas quando entende que o deve fazer. E fá-lo regularmente, ao contrário do que é a prática comum. Aliás, acrescenta, com ele foi para Monsanto um outro recluso cujas razões para tal castigo não são aparentes, ao passo que outros presos transferidos por problemas de violência realmente verificada foram para outras cadeias sem o regime terrível de que tem fama Monsanto. Trata-se da confirmação da ameaça feita pelo chefe acima referido que já o tinha avisado, faz muito tempo que o haveria de colocar em Monsanto.
Trata-se de uma perseguição. Aos olhos do recluso é apenas isso: uma perseguição que vem desde Sintra e o acompanha para a Carregueira e o faz chegar a Monsanto. Pede para se fazer a divulgação desta história, para fique registada e se possa juntar a tantas outras, fazendo fé do que seja aquilo que efectivamente se passa nas prisões em Portugal. Seja. 
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